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O
Silva é de negociar, e não
retaliar, em um primeiro mo-
mento, a taxação de 25%
sobre o aço e o alumínio
imposta pelos Estados Uni-
dos e que afetam as expor-
tações da indústria nacio-
nal.

“O presidente Lula falou
‘muita calma nessa hora’. Já
negociamos outras vezes
em condições até muito
mais desfavoráveis do que
essa”, disse o ministro a jor-
nalistas após reunião com
representantes do setor da
indústria do aço brasileira,
que apresentou um relatório
com argumentos para a ne-
gociação. De acordo com
Haddad, os empresários
“trouxeram argumentos mui-
to consistentes de que [a

ministro da Fazen-
da, Fernando Had-
dad, disse ontem
que a determina-
ção do presidente
Luiz Inácio Lula da
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HADDAD não
entrou em mais
detalhes sobre as
propostas de
negociação
apresentadas pelo
setor do aço

taxação] não é bom negó-
cio sequer para os norte-
americanos”. 

O ministro não entrou
em mais detalhes sobre as
propostas de negociação
apresentadas pelo setor do
aço, afirmando apenas que
o relatório servirá de subsí-
dio para as negociações li-
deradas pelo Ministério do
Desenvolvimento.

“Vamos levar para a con-
sideração do governo ame-
ricano que há um equivoco
de diagnóstico”, disse
Haddad, para quem os argu-
mentos apresentados pelas
siderúrgicas são “muitos
consistentes”. A taxação de
25% sobre o aço e o alumí-
nio pelos EUA entrou em vi-
gor ontem , após ter sido
confirmada no dia anterior
pelo governo estadou-
nidense. A medida afeta di-
retamente a exportações
brasileiras.

Os EUA são um dos
maiores compradores do
aço brasileiro. Segundo da-
dos do Instituto Aço Brasil,
em 2022, os EUA compra-

ram 49% do total do aço
exportado pelo país. Em
2024, apenas o Canadá su-
perou o Brasil na venda de
aço para o país norte-ameri-
cano.

“Os Estados Unidos só
têm a perder, porque nosso
comércio [bilaterial] é muito
equilibrado”, afirmou
Haddad.

O ministro acrescentou
que o setor do aço pediu pro-
vidências não só em relação
às exportações, mas tam-
bém a respeito das importa-
ções, preocupado em espe-
cial com a entrada de aço
chinês no país. “No caso das
exportações envolve uma
negociação, enquanto que
no caso da importações en-
volve uma defesa mais uni-
lateral. Isso pela proposta
que eles fizeram”, relatou
Haddad.

Segundo o ministro, a
Fazenda deverá agora pre-
parar uma nota técnica so-
bre as propostas das side-
rúrgicas brasileiras, que de-
verá ser enviada ao vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin,

também ministro do Desen-
volvimento, para orientar as
negociações com os EUA.
Especialistas ouvidos

pela Agência Brasil apon-
tam que a taxação sobre
aço brasileiro pode ter im-
pacto significativo sobre as

siderúrgicas nacionais, em-
bora não represente grande
reflexo para a economia
como um todo.

O aumento de tarifas do
p r e s i d e n t e  D o n a l d
Trump sobre as importações
de aço e alumínio dos Esta-
dos Unidos passou a valer
ontem  e atraiu rápidas re-
taliações do Canadá e da
Europa.

A ação de Trump restau-
ra tarifas efetivas de 25%
sobre todas as importações
dos metais e estende os
impostos a centenas de pro-
dutos derivados, de porcas

e parafusos a lâminas de
escavadeira e latas de refri-
gerante.

Um dos países afetados
será o Brasil, que é o segun-
do maior fornecedor de aço
para os EUA. Diante disso,
o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, afirmou
que a equipe econômica do
governo está estudando
medidas para proteger o se-
tor siderúrgico brasileiro. 

Ainda na madrugada,
horas depois de a medida
de Trump entrar em vigor, a
Comissão Europeia, braço

executivo da União Europeia
responsável por coordenar
questões comerciais, res-
pondeu dizendo que vai im-
por tarifas compensatórias
sobre até 26 bilhões de
euros (US$ 28 bilhões) em
produtos dos EUA a partir do
mês que vem.

No Canadá, o ministro
das Finanças Dominic
LeBlanc disse que o país vai
impor cerca de US$ 20,6 bi-
lhões em tarifas retaliatórias
aos EUA a partir desta quin-
ta-feira (13).

Veja abaixo como vári-

os países reagiram às tari-
fas de Trump.

CANADÁ
O Canadá é o maior for-

necedor de aço para os
EUA. Em 2024, o país foi
responsável por fornecer 6
milhões de toneladas do
metal ao mercado norte-
americano, de acordo com
o Departamento de Comér-
cio dos EUA. Depois que
Trump anunciou as taxas de
25% sobre os produtos, em
resposta, a província de
Ontário disse que iria impor

uma tarifa do mesmo
percentual sobre a eletrici-
dade exportada para os
EUA.

BRASIL
Após participar de uma

reunião com representantes
do setor do aço em Brasília,
o ministro Fernando Haddad
afirmou que o governo está
estudando medidas para
proteger o setor siderúrgico
brasileiro diante do aumen-
to das tarifas.

Segundo ele, a equipe
econômica já está analisan-

do propostas trazidas pelo
setor, e a mesa de negocia-
ção com o governo america-
no está aberta. “Vamos tra-
tar na base da reciprocida-
de os entendimentos, mas
colocando em primeiro lugar
a mesa de negociação está
aberta já com o governo
americano, e que foi bem
sucedido em outros momen-
tos do passado recente
quando atitudes semelhan-
tes foram tomadas e reverti-
das em benefício do comér-
cio bilateral”, afirmou o mi-
nistro Haddad a jornalistas.
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Política é frequentemen-
te a arte de habilmente evi-
tar dizer diretamente o que
você realmente quer dizer. E
os republicanos estão levan-
do essa forma de arte a no-
vos patamares no início do
segundo mandato
de Donald Trump.

Eles dirão que acreditam
em Trump, o homem (leia-
se: se não necessariamen-
te na política). Eles descre-
verão desapaixonadamente
a estratégia de Trump (sem
necessariamente endossá-
la). Ou simplesmente não
dirão nada (e apenas espe-
rarão que todo o assunto
desapareça).

Mas, no caso
das tarifas de Trump, ora em
vigor, ora suspensas, numa
dança vertiginosa - especi-
almente aquelas sobre Ca-
nadá e México -, os republi-
canos estão, em grande par-
te, se desvinculando do pre-
sidente, ainda que suave-
mente. As observações so-
bre tarifas marcam uma
mudança sutil, e em grande
parte retórica, para os repu-
blicanos, que tipicamente
vão ao extremo para parece-
rem alinhados com o presi-
dente. E elas falam de quão

Republicanos para Trump: É possível
repensar essa questão das tarifas?

Haddad diz que não vai retaliar tarifas dos EUA

Tarifas sobre aço e alumínio atraem retaliações do Canadá e da Europa
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não ortodoxas têm sido as
políticas econômicas de
Trump, mesmo enquanto os
legisladores republicanos se
abstêm de tomar qualquer
medida para conter a autori-
dade do presidente.

O descompasso surge à
medida que as tarifas sobre
Canadá e México - e a mo-
vimentação de Trump para
intensificá-las - abalaram o
mercado de ações e amea-
çaram o que até mesmo
Trump tacitamente reconhe-
ceu que poderia ser uma
recessão. Isso coloca os
republicanos na posição de
endossar não apenas algo
que é contrário aos princípi-
os de livre mercado tão cen-
trais à identidade do Partido
Republicano por décadas,
mas políticas que poderiam
causar danos reais tanto à
economia quanto às suas
próprias perspectivas políti-
cas.

Tomemos o líder da mai-
oria no Senado, John Thune
(Republicano-Dakota do
Sul), que ofereceu vários
comentários desse tipo na
última semana. “O que es-
tou disposto a fazer é dar ao
presidente alguma latitude
para tentar alcançar o obje-
tivo que procura cumprir
aqui,” disse Thune após o
discurso de Trump ao Con-

gresso na semana passada.
“Obviamente, estou em

um lugar diferente (sobre ta-
rifas)”, ele adicionou segun-
da-feira. “Mas estou espe-
rançoso de que as tarifas,
quando atingirem seu obje-
tivo declarado, terão sido
naturalmente temporárias.”

Thune adicionou na ter-
ça-feira, em comentários
para o Punchbowl News,
não ser “um grande fã de
tarifas, a menos que haja um
motivo”, enquanto apostava
que os mercados estavam
respondendo à “incerteza”
sobre quanto tempo as tari-
fas durariam.

O senador John Neely
Kennedy (Republicano-
Louisiana) citou repetida-
mente sua preocupação so-
bre o impacto das tarifas,
apostando até que Trump
possa acabar recuando de-
las. “Acredito que, se as ta-
rifas começarem a causar
inflação, o presidente recu-
ará”, Kennedy previu na se-
mana passada, adicionando
que “a coisa que (as
pessoas) esperam que o
presidente conserte são os
preços altos.”

A gordura no fígado é
uma doença silenciosa, sem
sintomas aparentes, que
atinge cerca de 25% da po-
pulação mundial, segundo a
Biblioteca Nacional de Me-
dicina dos EUA. Em alguns
casos, a condição permane-
ce estável e sem complica-
ções, mas pode evoluir e
causar problemas mais gra-
ves. As causas ainda não
são totalmente compreendi-
das, mas especialistas
apontam que estão ligadas
ao estilo de vida e à saúde
geral do indivíduo.

Para Fabio Nachman,
chefe do Serviço de
Gastroenterologia do Hospi-
tal Universitário Fundação
Favaloro, em Buenos Aires,
na Argentina, a gordura no
fígado é “um termo geral usa-
do para denominar um con-
junto de patologias ou con-
dições que, como o nome
indica, têm como principal
característica o excesso de
gordura armazenada nas

Gordura no fígado: veja como
prevenir doença e qual dieta fazer
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células do fígado”. Essa con-
dição, “para algumas pesso-
as não gera sintomas nem
piora, porém para outras
pode causar problemas de
saúde”, explicam na Clínica
Cleveland.

O fígado é o órgão inter-
no mais volumoso do corpo:
seu tamanho é semelhante
ao de uma bola de futebol
americano e está localizado
na parte superior direita do
abdômen, abaixo do diafrag-
ma e acima do estômago,
conforme descrito pela Clí-
nica Mayo. A função dele é
vital para o organismo: dige-
rir alimentos, eliminar subs-
tâncias tóxicas e sintetizar
proteínas.

Quais condições o fíga-
do gorduroso pode gerar?

Segundo Esteban
González Ballerga, o chefe
do Serviço de
Gastroenterologia do Hospi-
tal de Clínicas, considera-se
gordura no fígado quando o
órgão acumula mais de 5%
de gordura em seu tecido.
O importante nesses casos
é como se manifesta, que

pode ser por duas maneiras.
Uma delas é a esteatose
simples, uma condição que
não produz nenhuma
afecção e não envolve infla-
mação nem dano hepático.
“O único sintoma possível é
dor devido ao aumento do
órgão”, menciona a Bibliote-
ca Nacional de Medicina dos
Estados Unidos.

Por outro lado, “em apro-
ximadamente 10% dos pa-
cientes, essa condição evo-
lui para o que se conhece
como esteatohepatite não
alcoólica”, pontua Valeria
Descalzi, chefe de
Hepatologia da Unidade de
Hepatologia e Transplante
Hepático do Hospital Univer-
sitário Fundação Favaloro.
Quando ocorre, o fígado se
inflama e, a longo prazo,
“pode desenvolver uma
fibrose”, avalia a especialis-
ta. A condição está relacio-
nada à formação de uma
grande quantidade de cica-
trizes “que vão se formando
ao longo dos anos para re-
parar as células
danificadas”, explica.
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